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I. Natureza desta arle. Snns leis, seus fins. 11.
Historia geral da archilcctura. Três períodos,correspondentes a três epnchas ila civilisacíio da
humanidade, e idênticos aos dc todas as artes.
III. Da artliileituia dos Mouros; dos Portugiie-
zcs c «Io Brasil, listado aclual da architectura.

I. Dicemos que as artes se classificam
todas segundo sua expressão é mais e mais
capaz de produzir idéas e excitar sentimentos.
Ellas, porisso, formam uma escala ascenden-
te, cujo primeiro degrau occupj a architec-
tura. Em que consiste, pois, esta arte?

A arte não é muda e fria como uma sphin-
ge egypcia, ou como um túmulo indiano; é
animada como o semblante humano, cheia
de calor como o coração que representa,
cheia dc vida, enthusiasmo e verdade : a ar-
te é a expressão viva do bello ideal.

Toda a criação artística, pois, de qual-
quer ordem e gênero que seja encerra sem-
pre dentro de si uma idéa profunda, um
sentimento verdadeiro.

N'umas, porém, a idéa ou o sentimento
transparece claramente, e se deixa reconhe-
cer á prima vista; sobre todis a poesia fa-
cilmente demonstra o fundo que reveste.
N'outras, porém, essa idéa e esse seniimcn-
to, que são a idéa co sentimento do artista,
o verbo dc sim inspiração, só a custo se per-sebem: assim na architectura.

Os monumentos da architectura quanlomais sublimes são, mais deixam no vago,
no indeterminado, a expressão da bellezà
que representam. Perante um templo ma-

• E' esle artigo um f ngmento dos Elementos deEsihettca. interessante incdiclo do Dr. A. C. T. B ,
que para em nessas mãos. Clareza de exposição sim-
plicidadc e elegância de estylo c exeellencia" de doe-trina sao as qualidades que rccommcndam esla com-
pilaçiio das melhores ohi as dcEsthetica. Por estoe mais alguns capilulos destacados que iremos pu-Ultcando, apreciarão os leitores o bom gosto c o juízosoidoc methodico dnaulhor. Cremos fazer comcsia publicação algum serviço ás leltras. lanto mais
que a obra c única cm seu gênero, enlre nós.

* *

gostoso, um palácio sumptuoso, um obelis-
cocgypcio, póde-se acaso dizer precisamen-
te qual o sentimento, qual a idéa que nos
revelam? Não: um monumento dc architec-
tura é um enigma, um symbolo, um myste-
rio nevoento, porque a mesma natureza
desfarte consiste no vago da forma, no in-
determinado d.i expressão.

A architectura emprega como instrumento
as massas da natureza inorgânica, afeiçoan-
do-as ou apropriando-as a seu lim. A re-
gularidade e a symelria são suas leis. Esta
arte depende pois da geometria e da meca-
nica; da primeira, por causa das grandezasno espaço; e da segunda, por causa «Ia justa
combinação dos pesos. Mas, não obstante
reinarem regularidade e symelria na peça de
architectura, esl'arte, comtudo, não é nunca
precisa cm sua expressão.

Conhecida a natureza da architectura, es-
tudadas suas leis, cumpre determinar os fins
a que pôde cila attingir.

Concepção do espirito, realidade da nata-
reza physica e moral, ou criação artística, o
bello, por onde quer que o consideremos,
nos apparece sempre como dislineto do agra-
davcl, c mais ainda do útil.

A arte, segundo o que levamos dito, existe
sem que o artista tenha em vistas realisar
este ou aquelle fim, procurar uma utilidade
qualquer. A arte é independente. Mas é,
todavia, certo que das criações artísticas pó-dem resultar muitos proveitos para a causa
«Ia civilisação, muita grandeza para a huma-
nidade. Daqui vem que cada arte se em-
prega neste ou naquellc mister, por modo
que, contentando á phantasia, produz tam-
bem relevantes serviços. Neste respeito, de
todas é a architectura a que maiores com-
modidades fornece ao homem. Com effeito,
ella construo os templos que recebem a ado-ração a Deus, e as casas que cobrem os ho-
meus; além de que a architectura tem igual-mente por fim ser como que o Panlheon
das outras artes, o museu aonde todas, so-bretudo a pintura e eseulpiura, apparecem
em exposição, o edifício que as reúne e nro-tege. "

II. A civilisação é um progresso indefi-nido. A humanidade tem caminhado mais
23
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«mais por approximar-se Ha meta brilhante
em que deve repousar da fadiga das luctas.
Assim a civilisação actual dinere da dos se-
culos passados; o adiantamento de hoje é
muito maior que o das gerações anteriores.
Neste mesmo passado a plulosophia da his-
toria distingue varias faces, plusionomias
distinctas. A antigüidade pagan apresenta
dous paizes que foram o berço de duas ei-
¦vilisações differentes, o Oriente e a Grécia;
assim como os tempos do Chrisliamsmo nao
tem nenhuma identidade. De século em
século, os povos remoçam, cobram vida,
crescem em obras.

Si a civilisação tem períodos, a arte tam-
bem os terá; porque a arte é um dos elemen-
tos da natureza humana, uma das condicçoes
de nossa existência, uma das partes da civih-
sação. Quaes são, pois, os períodos da ar-
te? Hegel, em sua Esthelica, reconhece
três que chama: symbolico, clássico, roman-
tico. , _ . ,

O primeiro é o que dominou no Oriente,
é a imagem do desenvo vimento enigmático
dessas línguas de hierogliphos, desses povos
de gigantes. O segundo é justamente o
contrario, é o que dominou na Grécia. A
Grécia, ainda que nascida do Oriente, teve
uma autonomia própria, formou um governo,
uma religião, uma philosophia e uma arte
distineta. A Grécia é a variedade, a multi-
plicidade de projectos, deacções, de fados;
é a existência em sua maior actividade; é o
bulicio, o fervor, a verdadeira vida. Assim
como a imagem do Oriente é o absoluto, o
invariável, assim a da Grécia é o relativo, o
variável. Eis o que devia de ser a arte gre-
ga; a arte clássica é a vitalidade combinada
com a grandeza calma e bella.

O terceiro 
"periodo, finalmente, o que cha-

inamos romântico ê o da edade moderna, o
da civilisação christan. Abraçada com a Re-
ligião de Christo, inspirada do que o homem
tem de mais puro e mais verdadeiramente
humano, a arte moderna reúne em si a vas-
tidão oriental e a delicadeza grega.

Como a da arte em geral, a historia da
architectura tem três períodos também.
Mas qual a base dessa distineção ? Hegel
indica o seguinte: o edifício, ou tem
cm Si mesmo o seu sentido e é independen-
te; ou é construído para servir de meio a
um, fim dado, e é dependente; ou, fmalmen-
te, ainda que com um fim determinado,
conserva sua independência. No primeiro
caso é a architectura oriental, no segundo a
grega, no terceiro agolhica.

»

l.o No Oriente, quero dizer na índia, no
Egypto, em Babylonia, a architectura é um
composto extravagante, mas imponente, de
massas gigantescas, de imagens colossacs. O
edifício é um monumento; é construído por
milhares de obreiros, como o padrão de um
grande feito, como symbolo de uma grande
idéa: o monumento não é útil para este ou
aquelle fim; transmitte apenas de geração
cm geração os mythos dos antepassados.

A torre de Belus, de Babylonia ou Babel,
nas margens do Euphrates, é a grandiosa
imagem da momentânea reunião c posterior
dispersão das gentes.

Os phallus e lingus da Phrygia, da Syria
e índia; os obeliscos, os memnons, e as
sphinges do Egypto; mil outras conslrucções
pyramidacs, sem teclo, sem portas, sem cor-
redores, sem galerias, sem porticol, semea-
das de extensas inscripções bieroglyphicas,
espécies de livros de pedra, folhas de um
livro mysterioso, são, como dicemos acima
vagas, indeterminadas, como a idéa absoluta
e invariável que exprimem, não teem um
fim designado, encerram dentro em si sua
missão: é a architectura symbolica, a archi-
teclura orientei.

2.° Ao contrario da oriental, a architec-
tura clássica tem nm fim, é dependente.
Os gregos edificam templos para os deuses,
e casas para suas habitações: e, mais que os
Gregos, os Romanos, cheios de luxo c dados
á sumptuosidade asiática, construem pelos
fins da Republica, casas magníficas, palácios-
immensos, villas, theatros, circos, amphi-
theatros, aqueduclos, fontes.

Esta architectura, cujo característico é a
columna, o pórtico, a quadratura, ainda que
útil e commoda, posto não seja sublime,
como a oriental, é, comtudo, bella c muito
bella. Assim, diz Hegel: «Em geral o tem-
pio grego offercce um aspecto que salisfaz á
vista, que a sacia, por assim dizer. Nada
se eleva muito alto; o todo inteiro se enten-
de proporcionalmente ao comprido c ao lar-
go. A expressão total desses templos, aopde
se vê uma multidão reunida com um só fim,
similliando um passeio animado, entregue ás
doçuras de uma conversação alegre, serena
e sem lim, sua expressão, digo, tem, é ver-
dade, muito de simples e grande, mas ao
mesmo tempo se divisa nclla um ar de se-
renidade,um quê de expressivo e gracioso.»Esta a architectura clássica.

3.° Passemos agora ao terceiro periodo
que denominamos architectura christan, go-thica,daedadc-media ou romântica.

¦:"^\.
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A architectura gothica, diz Hegcl, reúne

ds caracteres oppostos dos dous gêneros
precedentes. O templo christão mostra-se
perfeitamente conforme com seu destino c
apropriado ao culto: mas, ao mesmo tempo,
elle existe por si mesmo, é independente,
absoluto, porque no exterior o edilicio sobe
e lança-se livremente nos ares. Assim os
dous caracteres do monumento gothico são
um recinto fechado de todas as partes, lu-
gar do recolhimento e silencio, cum exterior
elevado, ponteagudo, que roça o infinito dos
céus. O primeiro é o symbolo do recolhi-
monto da alma christan; o segundo o de sua
constante elevação para Deus. A egreja
christan, cerrada c erguida, contrasta com
esse aspecto aberto c sereno do templo gre-
go. Os edificios gregos estendem-se hori-
sontalmente; a egreja chistm deve-se levan-
tar do solo c atirar-se nos ares. Assim o
triângulo agudo, a ogiva, as torres, os semi-
arcos, as linhas rectas, são os disliuctivos
da architectura gothica.

III. Para ser fiel á historia, convinha que
ajuntassemos aos três períodos que levamos
notados, mais um outro, o arabesco musa-
rabe, ou mouro. Com clfeito a architectura
dos godos não dominou exclusivamente na
Europa inteira. Ainda que houvesse sido o
typo de todas as construcções do Norte, e
«m especial da Gcrmania, Inglaterra, Escos-
sia, Rússia c França, e mesmo da Hespa-
nha, neste derradeiro paiz, comtudo, a do-
minação dos árabes modificou algum tanto
o sysicma gothico. A Alhambra, grande
palácio dos antigos reis de Granada, é um
typo especial.

Em Portugal a architectura dos castellos
feudaes e a dos templos, é gothica, ainda
que moura ás vezes, sobretudo nos templos.
O grande monumento que, por ordem de
D. João I, levantou o artista AfTonso Do-
mingues, da egreja da Batalha, em comme-
moração da victoria de Aljubarrota, é talvez
o seu maior e melhor monumento.

O que é, porém, hoje a architectura cm
nossa terra e no estrangeiro? Nada, quasinada. Os grandes architectos perderam-se,era uma raça de homens de que a sociedade
de hoje não precisa, porque os não compre-
hendera. O confort inglez, quero dizer, o
principio da commodidade e do útil, tem
penetrado por toda a parte, e transformado
a architectura u'uma cousa muito vulgar e
muito commiim. Hoje, o Inglez construe
grandes palácios, mas não sabe imitar si-
quer os magestosos typos dos monumentos

de seus avós. Hoje, o Francez esquece as
grandes edificações de Versalhes, primor(Partes, luxo de um grande rei, eden de uma
corte de príncipes, de poetas, guerreiros,mulheres celebres, e se amolina em levan-
tar insulsos arcos triumphacs a algum he-
róe do dia. Hoje, na Itália a architectura
desaba por terra: a sumptuosidade de Ve-
neza de dia cm dia se obscurece. Hoje, na
Hespanha c cm Portugal, a estrada de ferro
substituiu os palácios, e a navegação a va-
por até faz esquecer o reparo dos templos
de Christo. Hoje, no Brasil, a architectura
é um mysterio que somente poucos sacerdo-tes coinpreliendem,masquc o povo grosseiroe embrutecido não procura entender; c cs-ses sacerdotes, abrasados do santo amor daarte, diílicilmenle encontram aqui ou ali,
nalguma torre de calhcdral, n'alguin pórticofamoso, n'algum monumento dos antigos,
vestígios de bellesas que lhe saciam a sededa contemplação, em quanto volvem seus
olhos pesarosos do aíílictivo quadro de mi-
seria a que obreiros sem arte c senhores
sem gosto expõem a grandeza daarchitectu-
ra verdadeira.—Mas deixemos o Brasil: si
hoje a adversidade expelle de nossa terra o
grnio das artes, dia virá em que vel-o-he-
mos imperar formoso nesta pátria de tanto
futuro!

T. B.

EDUCAÇÃO. i
EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÕES.

XVII.
Daqui a pouco estará concluída a primeirasemana do vosso primeiro curso deste segun-

do anno leclivo! Vede como o tempo pas-sa tão velozmente! Os dias se suecedem uns
aos outros, como tombam as golas de água
cm oceasiao de chuva! Uma hora, um dia,
uma semana, um mcz um anno ainda mal é
começado, e o seu fim logo scapproximaconi
espantosa rapidez!!! E o tempo sempre
seguindo a sua apressurada carreira vae de-
sappareccndo para nunca mais ser gosado ou
visto; perdido que seja, perdido ficará parasempre; o tempo nSo é cousa que se possarecuperar, sendo aliáz o que ha de mais im-
portante na vida, mormente na juventude.Tende isto sempre em lembrança, meus caro»

auiiinos, para que não sueceda que se va cs-
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coando ó tempo sem que delle lireis o piau-
sivel resultado.

C.Y. 8 de Maio de 1857.

XVIII.
Duas palavras, meus caros meninos; é

quasi uma hora da madrugada c pouco vos

poderei dizer. ... ,
Não vos é estranho que no principio da

próxima semana, começareis a dar provas (Io
vosso aproveitamento nos estudos, durante o
curso que se está finalizando. Eslaes acaso
bem preparados, para no vosso dia vos mos-
irardes, não só digno dos sacrifícios que por
vós têem leito vossos pães, dos trabalhos que
comvosco lêem lido vossos mestres, mas iam-
bem da estimação que se vos prodigaliza, e
do direito a um lisongeiro e brilhante luluro;

Si não esliverdes ainda bem habilitados a
responder dividamente nos vossos exames,
preparae-vos bem a brilhar no vosso dia de

provas.
Um dia de exames é um dia fatal; e mui-

tas vezes marca eile, ou um futuro brilhante,
ou um futuro de ignomínia. Tendo isto cm
lembrança, esforçae-vos por sobresair no
vosso empenho.

Coragem, tenacidade, dedicação, trabalho e
systema vos abrirão a porta do augusto tem-
pio da Gloria. Avante, avante, meus caros
meninos, enchei-vos de vontade; e mostrae
que mesmo na vossa edude, ha enlhusiasmo
para os sentimentos nobres; moslrae que mes-
mo em peilos juvenis ha gratidão que recom-
pensa os sacrifícios feiios em vosso beneficio;
mostrae quo mesmo pequenos, como ainda

-- sois, tendes alma nobre, sentimentos eleva-
dos e grandes aspirações.

Preparae-vos, preparae-vos bem, a dar um
especlaculo que vos conquiste a admiração dc
todos, e mais ainda estreite esses laços de
amor que vos prendem a vossos maiores.
Empenbae-vos com esforço na conquista do
triumpho.

O magestoso templo da Gloria vos está
aberto; mas só com o saber nelle se enlra.
Empenhae-vos nesta conquista! Ao templo,
ao templo, á Gloria!...

C. Y. 18 de Julho de 1857.

•—£MCà^~*

A1 MINHA MAE

Como a hera tenaz se agarra ao tronco
Do cedro que cobriu mil gerações,
Assim de minha mãe no santo collo
Do mundo relrabi-me ás seducções.

Astro errante, sem luz, no espaço infindo,
Por claras noites uo a/.ulado ceu,
Oh! quantas vezes não velou-me o rosto
Das tempestades o sombrio veu?. • •

Assim na vida, co'o prazer dos sonhos
Que não parecem terminar jamais,
Casa-se um hvmno de Junereas notfjs
Entrecortadus de suspiros e ais.

Mas si ao pungir de um desengano acerbo,
De Deus, de tudo o misero descrê,
Ha sempre um pon.o no horizonte escuro
Onde uma luz celeste se entrevê.

E' a luz da esperança, a esliella d'alva
Que o peregrino guia no sertão ;
E' um raio do sol da Terra Saneia,
Onde o romeiro eneberga a salvação.

Esse ponto, essa luz, cstrella ou raio
Que entre o mundo c o sepulchro nos conduz,
E' dMuna mãe o seio, que dá vida
A' um cadáver descido de uma cruz.

Oh Chrislo! quando o espirito rendeste
Nas mãos augustas do elernal senhor,
Não reviveste um secMo de delicias
Da Virgem-Mãe no olhar cheio de amor?

Sublime idéa que aviventa o mundo,
Sac rui iodas muis puras emoções,
Oh sanlo amor! em ti o artista
Acha o typo dasbcllas creações.

Em li o poela as lendas soletrando
Na campa das extinetas gerações,
Descobre a origem dos ncvoenlos mylhos
E ergue do chãos a historia das nações.

Do csculptor o sinzel rasgando o marmor,
Crendo os segredos da ai te surprehender,
Da pedra arranca da Nicbe a imagem
Onde o typo da mãe vê rcsplender.

Voz dos aichanjns, musica divina,
Q.ie a alma embriagas do infeliz mortal!
Poesia do amor! o amor materno
Incarnaste nas fôrmas do ideal. i
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Verbo merendo que ovivenla o mundo,
Sacra rio dasmiis puras fruições,
Oh santo amor de mãe! piír li revivem
As crenças das descridas gerações.
Flor que desliroch.i entre os agrestes cardos
D'entie os rochedos onde bale o mar,
Ha quem no mundo lhe despreze o aroma,
Ha quem na vida nunca soube amar...

Porem tu. minha mãe, luz desperança,
Estreita d'n|va nu meu pliimbeo ceu,
Nunca obriguei me cm leu augusto collo
Que não rasgasse tia tristeza o vcu.

Como o triste viajnr se acolhe á sombra
Do cedro que cobriu mil gerações,
Assim no jar paterno e á sombra lua
Do inundo retrahi-me ás sedueções.

A' li consagro este meu rude canlo,
DcunValma enferma desbotada flor;
A' li, que. de tão longe ao filho inspiras
Co'a tua imagem, vida, alento e amor.

S. Paulo. 18G0
M. S.

(SCENAS VIRIDICAS).

(Continuado dep. M%)

VIII
O quarto do tronco, esse quarto terrive'

para os escravos, tem somente uma porta.
Meio escuro pela escacez da luz que ahi pe-
netra por um só vão, esse quarlo torna-se
sombrio pela nudez das paredes apenas re-
bocadas. Todo lelhavão, o vento penetrarijo, e em tempo de inverno o frio se au-
gmenta pelas exhalações de um chão hu-
mido.

Em meio do quarto, ou mais commum-
mente, ao longo das paredes estende-se
esse instrumento de tortura dos escravos,
chamado tronco. E' um instrumento sim-
pies mas terrível. São dois pranchões so-
brepostos na sua grossura, presos nas ex-
tremidades por fortes cadêas. Círculos de
diversos tamanhos, cujos centros o compas-
so procura na junetura das duas pranchas,são destinadas ás prisões do pescoço os maio-
res, e ás de pés os menores. As de pescoçoteem a primasia, porque torturam mais in-
tensamente os escravos. Preso pelo pes-

coco, com as mãos e pés amarrados, o po-
bre negro, meio mi, sente o azorrague cair-
lhe com força sobre as carnes sem poder fa-
zer um movimento a não ser a contracção
dos músculos. Applicada a doze, tiram-lhe
as amarras c o castigado muda de posição :
á prisão de pescoço suecede a de pés, até
chegar a hora da segunda doze em que elle
passa para a primeira posição.

Pensarão que nas horas vagas o negro tem
o Icnitivo rie deilar-sc em algum colxão?
qual! suas carnes cortadas pelo bacalhau re-
pousam sobre um estrado de madeira, cm
cima do qual, quando muito, deitam-lhe
uma esteira. Terminado o casligo, preso
pelos pés, deitado sobre dura cama o negro
vê a poria fechar-se e o quarto ficar em com-
pleta escuridão...

Neste estado de miséria não é natural queo escravo se rcconcenlre,. que me.SsSa a ex-
tensão do seu S"flrimento, e depois, mal
guiado pela iutelligcncia fraca, va praclicar
um acto contrario a natureza c aos interes-
sesde seu senhor?...

Nós não discutimos. Si estes castigos
são exagerados, si, como é verdade, teem
produzido fataes resultados: carreguem com
a responsabilidade os seus executores...

Antônio foi conduzido para um quarto
como o que acima rapidamente esboçamos.
Uma das extremidades do tronco cedeu, os
pranchões se desligaram, depois tornaram a
se unir;—somente um dos círculos estava
cheio e prendia pelo pescoço o corpo de
Antônio.

O africano não tremeu, não deu siquer
um gemido de dor, de raiva ou de medo.
Ataram-lhe as mãos e pés, depois despiram-
no da cintura para baixo.

—Anda, creoulo! toma o bacalháo e dá-
lhe duzentos bem tocadas; disse o feitor gra-
cejando.

Uma consideração bem natural: si este
facto fosse passado entre brancos, os seus
anetores qne denominação teriam? cremos
que alem de barbaridade elles ouviriam pas-
ssar-lbes pelos ouvidos a palavra—infâmia...
Mas é um escravo... o dito por não dito...
Continuemos.

Ao ouvir as palavras do feitor o africano
estremeceu, retorceu-se, depois rugio de
desespero;—era a única coisa que podia
fazer! entretanto que o creoulo riu-se de
prazer e tomou o azorrague;— julgava-se
vingado.

O bacalháo caiu por duzentas vezes sobre



m O KALEIDOSCOPIO.

as carnes do africano... caia sobre um cor-

po que parecia morto, nao se lhe via um

movimento, nem um gemido—mas o es-

pinto? ... .
Agora o crioulo era inimigo de Anlonto—

tinha-lhe feito mal.
A scena que temos diante dos olhos more-

cia o pincel d'um hábil pintor; Wilham Ho-

garth toma-la-bia para assumplo de um qua-
dro, porque ahi encontraria expansão ao seu

gênio de pintor da naluresa. Em falta, porem,
dessa arte procuremos descrever como deve-
ria ser a execução do quadro.

ürn quarto sombrio, esclarecido apenas

pela luz de um candieiro, cuja luz vacillando

pelo vento que peneira pelo teclo desabrigado

projecta nas paredes as sombras dos dois ho-
mensque formam o centro do quadro, (laudo-
lhes proporções gigantescas e movimentos

phantaslicos. No centro um tronco e seus
accessorios. Um negro meio nú, preso pelo
pescoço, pelos pés e mãos, estendido ao com-

prirto no chão. Esta figura, por isso que a
cabeça eslá oceulta, parecerá um corpo dego-
lado. Ao la.do esquerdo desse corpo, em pé,
com um azorrague nas mãos ve-se outro ne-

gro, descarregai o, rindo-se como um demo-
mo, sobre as carnes já rasgadas e salpicando
sangue desse corpo sem movimento. Em fim
nais retirado deste grupo, encostado a pare-

de vê-se a figura de um homem branco, de
semblante duro, apoiado sobre o longo cabo
de um relho, apreciar, como bom entcntledor,
o effeilo que faz nas carnes os golpes do azor-
vague. A poria aberta deixará vér o céu cs-
irellado mostrando que a scena. se passa de
noite, nas trevas, fazendo assim o espectador
pensar em uma scena do inferno. Esle pen-'" samenlo, em fim, será confirmado pela ex-
pressão diabólica que deverão ler os dois de-
momos que dão vida ao quadro.

Ese quizesse, deixando a execução do
quadro, indagar do pintor, saber se ahi ha
realidade, ou essa pintura é um parto de ima-
ginacão, saberia que o quadro representa uma
realidade, que, o qíic deu lugar a este fora:
um africano amarem terra de brancos.

Completado o castigo, os dois carrascos se
retiraram fechando cuidadosamente o tronco
e depois a porta.

O fazendeiro já estava .serenado. O fado
erá tSo repetido para encommodal-o por
muito tempo.

Restabelecida a ordem no interior da casa
cada qual retomou seus hábitos e duas horas
depois a caso estava em completo silencio.

Uma pessoa entretanto não dormiu,

Rosa, voltando a si, uma idéa esclareceu-

lhe o espirito; e, enquanto Antônio snffria e

castigo, cila, na mais completa immomlidadc,
cuidava dos meios de salval-o.

Esle meio era dilficil, arriscado-, se não

sorlisse effeilo—ai dellcsí mas ella o tentou.

A luz que ardia na varanda, quasi a extin-

gnir-se, vacillava dando grandes clarões c

depois se obscurecendo. A noite ia muito
adiantada. Um vulto então abrio uma porta
e atravessando ligeiramente a varanda foi «les-
apparecer n'oulra porta fronteira a que linha
aberto. Esla porta dava entrada a um corre-
dor no fim do qual era o aposento do lazen-
deir». O vulto atravessou este corredor,

parou na entrada do quarto e escutou. Pd-
suadido que o casal dormia cnlrou mansa-
mente no quarto. Junto á cama batia uma
mesa sobre a qual costumavam depositar as
chaves. Haviam muitas; qual seria a do
quarto do ironco? O vulto tomou todas e
retirou-se. O primeiro passo estava dado;
parou um momento para respirar.

—Antônio!... murmurou elle com voz
quasi exlincta.

Depois atravessou o corredor, atravessou a
varanda e sumiu-se na porta por onde havia
saido.

Poucos minutos depois Antônio ouvia a
chave «Ia sua prisão dar uma volta c vio que a
parta se abrira porque avistou por ella o céo
estreitado.

—Anionio!... sou eu, é Rosa!... Vamos
fugir

com¦Tu, Rosa !! exclamou o africano
medo e alegria ao mesmo tempo.

—Não falles alto, podem nos ouvir.
Depois ella tomou uma chave pequena, e

ladeando procura a fechadura do ironco.
Esle rangeu, desligou-se, e o africano livre
pôz-se cm pé.

Parecia- lhe um sonho.
—Rosa! exclamou elle procurando no es-

curo o corpo da africana para abraçal-o.
—Fujamos, Anionio, vamos viver nos mal-

tos!
Elles partiram.
Mas o africano deixava nessa casa um ini-

migo que roubava-lhe lodo o socego se por
acaso ainda uma vez não se encontrasse com
elle.

(Continua.)

A d. ..- - '¦
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Mar.—E daria minha vida para segurar
teu repouso e tua felicidade!

Fern.—Falia, falia, Maria! Tua voz res-tituc a paz á minha alma. Olha-me, porqueteu_ olhar restituc-me a alegria ao co-ração! Quando estou só comtigo, renasce-inea confiança, sinto-me remoçar! e a es-
perança, a felicidade brotam-me no coração!—E como não ba de ser assim, si cu teamo como ninguém amou ainda!

Mau.—Si assim é, porque de uma vez nãote esqueces tle um passado tão luetuoso!
Fern.-—Sim: tens razão: não quero vi-ver inais#que por ti c para ti!... Embebi-do no teu amor, despresarei a inimisade, oódio de meus parentes: esquecerei essanoute latal em que esse homem... Não otornasle mais a ver?
Mar.—Não. •
Feiin— Oh! quando me lembro que estí-?este só com elle....
Mau.—Fernando, lembra-te de que meflicestc:— Acredito nas tuas palavras e es-

queço tudo!
Fern.—Tens razão! perdoa-me! (Entraum creado com uma bandeja de chá).
Mau.—Ficas esta noute commigo?
Fern.—(Distraindo): Sim-.. não...Mar.—Como?
Feiin.—Vim apenas tomar chá comtigo.

_ Mar.—Deixas-ine depois ? porque ra-zao?.... '
Fern.—Logo o saberás.
Mar.—Que negocio tão importante absor-ve todo o teu tempo?
Fern.—Tens rasão: é um negocio muitoimportante.
Mar.—Porque não m'o communicas?
Jebn.—Retira-te, João. (O creado sahe).Mar.—Não te lembras que já me pro-metteste dizer porque motivo sabes tão Ire-

quentemente?
Fern.—(Faz Maria sentar-se perto delle).A causa das minhas repetidas ausências éstu, Mana.
Mar.—Mas como?
Fern —Quando estou fora d'aquí é porque cuido nos aprestos da nossa partida.
^¦-{Vivamente). Pois nós partimos?íeihi.—Nao desejavasdeixar Lisboa? ha-vera alguém que te retenha aqui?Mar.—A mim!
FEiiH.-Diceram-mc, Maria, que depois

Empaliideceste!que D. Francisco sarou...
o que tens, Maria ?

Mau.—Empallideci, porque sinto quantosoffrcs, pronunciando o nome desse ho-
mem !

Fern.—Oh! porque não o matei cu!
Perdôa-mc, perdôa-me, Maria! rnas diceram-
me que elle algumas vezes apparece nas
proximidades d'esta casa e que até já tem
trocado palavras com os nossos fâmulos.

Mar.—Tens rasão, Fernando: devemos
partir, porque esse homem é capaz de tudo
e causa-me medo.

Fern.—Medo! porquê?Mar.—Porque elle ha de recorrer á per-fidia, ao ardil, para combater-te, emquon-
to que tu só o combaterás com armas
Icaes...

Fern.—Oh ! não roceis por mim, porqueainda uma vez hei de calcá-lo aos pés!...Mar.—Mas receia por mim, que odeio es-
se homem, Fernando!—por mim que ainda
hoje me liorroriso á idéa da cilada, que me
armou!—por mim, que morreria, si o vissti
em minha presença!

Fern.— (Levanlando-se). Havemos de
partir! sim?

Mar.—Hoje?
Fern.—Sim : hoje. Abandono tudo; ami-

gos, família, pátria—porque cm ti conceu-
tro Itido isso!

Mar.—Obrigada, Fernando.
Fern.—(Abi^açando-a). Até logo.
Mar.—Adeus, meu amigo: lembra-te da

anciedade com que vou contar os minutos
da tna ausência. (Fernando sahe pela portada direita: Maria acompanha-o cornos olhos:
apenas Fernando lem sahido, a porta da
esquerda abre-se lentamente e apparece J).
Francisco no limiar, com os braços ermo- ¦,
dos).

SCENA 6.*

Maria e D. Francisco.

D. Fran.—Muito boas noutes, senhora
Viscondessa.

Mar.—(Solta um grito horrorisada e le-
vanta-se). Elle !...

D. FitAN.—(Approximando-se lentamen-,
te). Si derdes um passo, si soltardes mais
um grito, ficareis para sempre perdida!

U\i\.—(Corre para a porta). Fernando!
(Ouve-se o rodar de uma sege).

D. Fran.—Partiu.
Mau.—/'Inteiramente prostrctdâ). Quem?

elle! partiu!?.
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D. Fran.—Melhor para elle, porque teria
de combater-me com armas leaes (carregan-
do nestas palavras) em quanto que eu, se-
nhora...

Mar.—Escutavcis-nos! em minha casa !..
D. Fran.—-Como poderia eu escutar-vos,

si esta casa é vossa?..
Mar.—Sahí. senhor! quando não, chamo!
D. Fran.—-Fazei-o, senhora! mas lem-

brae-vos que si o mais infimo de vossos fa-
mulos me vir aqui, será um novo escândalo
para vós! será expor a vida do Visconde!

Mar.—Ou a vossa!
D. Fran.—Ou a minha?... Si vosso

marido soube empregar os meios couveni-
antes para ir á minha casa, eu soube tam-
bem lançar mão dos que me pareceram ne-
cessarios para vir á sua. Juro-vos que será
mais prudente conceder-me alguns minutos
de attenção do que recorrer a meios extre-
mos para obrigar-me a sahir. Confesso,
senhora, que não sou dos mais delica-
dos em matéria de amor; sou capaz de
empregar todos os meios para alcançar o
que desejo!—mas confesso também que
nunca faltei á minha palavra de cavalheiro.
Dignae-vos, pois, ouvir-me, e, á fé de ho-
mem de bem, juro que d'aquí a dez minu-
tos si me dicerdes:—parti!—obedecer-vos-
hei. (Abre o relógio e pôe-no sobre a me-
sa).

Mar.—Partireis d'aquí a dez minutos!
D. Fran.—Sim, minha senhora.
Mar.—Fallae: eu vos ouço.
D. Fran.—Em primeiro logar vou dizer-

vos como me acho aqui: vossos lacaios ser-
vem-nos muito mal! Costumados por vos-
sa generosidade ao dinheiro, deixam-se
peitar facilmente.

-. -Mar.—(Com o maior despreso). Desces-
tes ao ponto de tratar com um lacaio meu?

D. Fran.—Comprei-o por 25g000réis:
metade da quantia por que comprara vossa
aia Luiza:—o que prova que as mulheres
valem mais do que os homens.

Mar.—Sim: fostes vós que a obrigastes a
substituir-me...

D. Fran.—Junto de vosso marido. Olhaes
para o relógio?—ainda faltam seis minutos:
é o tempo sufliciente para dizer-vos porqueme acho nesti casa. Acho-me aqui, Maria,
porque amo-vos ainda!

Mar.—(Com ironia e despreso) Amaes-
me?

D* Fran.—Parece que esta palavra não
ws sôa bem!—Porque não vos sentaes?
|entae-vos, senhora....

Mar.—Realmente não sei o que sinto:
treme-me o corpo...

D. Fran.—O que sentis?... (Maria olha
para o relógio). Dir-vo-lo-hei d'aquí a três
minutos. Vosso lacaio, por minha ordem,
deitou algumas gotas dc ópio nesta chava-
na...

Mar.—Que infâmia!—Mas, senhor, ju-
rastes á fé de homem de bem...

D. Fran.—....Que partiria findos os dez
minutos. Antes desse praso lercis adorme-
cido!

Mau.—Não! não vos acredito!..eu hei de
luclar... hei de triumphar...

D. Fran—Inutilmente, senhora, porquehaveis de adormecer!
Mar.—Não!... não... hei de... adorme-

cer... (Procura levantar-se e cahe sobre a
cadeira).

D. Fran.—Já não vos podeis suster, se-
nhora!

Mar.—(Com voz quasi exlincta). Chama-
rei... gritarei.., (Desata a chorar). Ah!.,
meu Deus, meu Deus!...

D. Fran.—(Com o semblante radiante de
satisfação). Haveis de adormecer! sim!
haveis de pertencer-me!.

Mar.—Nunca!.... nunca!.... matar-me-
hei.... antes.... sim.... (Tira uma faca dabandeja, quer levá-la ao seio, enlorpeccm-se-
lhe os dedos e deixa cahir a faca. Adorme-
cendo). Mor...re....rei  antes

D. Fran.—Expiraram os dez minutos,
Mana ! E si me dicerdes que saia, obede-
cer-vos-hei, senhora Viscondcssa d'Avila!

Simões.—(No limiar da porta por ondeentrou D. Francisco). Sahí, senhor! (Víi*anouteeendo gradualmente).

SCENA 7.»

Os mesmos, Simões, depois vários
creados com luzes.

ncs,cT„fJ'a'r,rQüem S°ÍS' ° «" l"61*5
Sim.- Sou um homem do foro, munido deuma procuração bastante desla senhora De-Io que posso dizer-vos em seu nome :-!&»-hi, senhor!
D. Fran.—Maldito escrevente! (Leva amao ao seio para procurar uma arma).Mm.—Ora deixe-se disso; saia!

S, Paulo.-1860.--Typographia Imparciai,


